
Bror Chatl, 28 de Morço de 1957.

Prezado Dre Corinaldis

Recebemos sua corta de 24 de Fevereiro o qual com prazer
passemos a responder. Ú strazo na resposta deve-se principalmente
ao fato de querermos pôr-lhe oo par do contáto que montivemos com O
Prof. Frit z Feigl e Senhoras sôbre o assunto de nosso indústrias

Passamos a lhe responder os diversos pontoss=

1) = Estomos de pleno acôrdo que não é conveniente ter-se que começar
fogo de infcio com o quentio de US$500.000. Nossa orientação 6
construir por etapas diversos que sé no final - e isto dependen=
do do êxito inicial demororá curtos ou longos anos - 606006 8
quantia mencionadss Lendo, com atenção 70558 00910 68 20 6
Janeiro vejo que poderia haver lugor à um engano de interpretações
Quero essum mesmo destacor que sejo. por foses sejp de uma só vez -
a compra de ações por parte dos investidores brasileiros se doris
num longo espaço de tenpo o we naturalmente focilitario tado prom
blemo, Abstenho-me de mais detolhes, não só por serem nossos
pontos de vista concorde; como ainda pelo fato de que o memorandum
énexo serve também (casualmente) pora elucidar o problema.

Tombém estamos de completo acórdo ססה 0 59, 69 6 7% 0876068105 .

de sue carta. A base é comercial porém está claro pora nós que a
outros considerações deverão estor presentes. Creio desnecessário

deta lha-loss

O 8º pordgrefo de sua corta não nos está completamente claro.

Se bem compreendemos qual sua opinião, cremos que não haverd
mojores problemas. Hó exemplos, e muitos, de empreendimentos
econômicos conjuntos, desta netureza e semelhontes no paizs

Com semelhante quero dizer que assim como há exemplos de socjeda-
de com kibutz, há também com cooperstivos independentes, coopera-

tivos da Histodrut, etcs

Nó que se refere 00 9º párágrefo (Último da 1º folha) de sua

corto, crêmos que o probleme sómente poderia ser consideredos
sem que 806500 01510 898 muitos perspectivas = após o Ínvese

+ןמסה1ס 0075160 65 
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5) - Apesar de que a proposta provével será de umo sociedade por
ações, echomos preferfvel enquanto e proposta completa. não
estiver eleburado não nos aprofundeisos mos nos
espectos jurídicos e comerciais do problema, be qualquer forma
sué pergunta mostrou una preocupação com a qual estemos de come
pleto acórdo, isto é, todos os aspectos mencionados e outros
deverão ser no devido tempo claramente estabelecidos.

Agradecemos =s Informações enviadas sSbre SOBRIS, Cutic, etce
Pedimos que sejóm continuados regularmente nas boses pedidas da

carta de 20/1 - fálhe 4.

Agora. um assunto novat= estiverom de visite o> peiz O
Prof, Fritz Feigl e Senhora. Tivemos ocasião de prolongado contéto.
No princiro em Tel ¿viv lhes contamos sgbre o kibutz e o indústrias.
Foi nos pedido um memorandum que lhes fol entregué e que anexonos D
par» seu conhecimento e pare ouvirmos sis opiniBdo. 0 2% contáto fa
por ocasião de visita que fizeram no kibutz na véspera da viagem,
Foram muito ban recebidos e por todos sincis externos pareceu=nos que
aprecisrom muito é visitas Se bem que não insistimos diretomente no
que se refere oo jnvestimento por parte deles, ficou compreendido que
nos auxilfariam ativomente no momento em que o assunto fôr concreto,ete.
Estou certo que Eles compreendem que auxiliar ativamente sem perticia

“e “ OL o

par não ¿ fácil.

No que se réfere.a Este assunto lhe pedimos3-

a)- quais são no sus opinião os possibilidades deles porticiporem
diretamente?

b)- qual é e importáncia num círculo potencial de investidores que
teria a participação deles?

c)- achor fomos muito aconselhável, se estiver dentro de suas possibY
lidades, que numa ocasião propícia o Snr. tivesse um contáto
direto com &les, para discretamente sondor como eles de fato
virem o kibutz e o projeto. Envisr-lhe-ei cópias de qualquer
eventual troca de correspondêncis e opreciarfamos seus conentõs
rios.

pego sua atenção para os pontos essinslados no memorandum que
enviamos.

pedir=lhe-ia também que na medids de suas possibilidades infor=
mosse eventuais turistas de nossos planos e nos avisasse da vinda
déles. Infelizmente alguns possam despercebidos por aqui. idêntico
pedido foremos a Embaixodo no Rio = no que se refere ao aviso,
é claro. 
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XAÇÕES:- O engenheiro Polack mencionado ho memorandum é, segundo
consta, engenheiro especialista em alimentoção e desi-
dratação sendo, no que porece amigo de confianço de

fomflia Feigl. Trovet contóto com ele entes da vinda dos referidos esó depois, por acaso, veio à tono a ligação evidenciado, Ainda nãosei sôbre o competência profissionsl do referido engenheiro, porémserio de méximo interêsse se o Snr. pudesse de forme muito discreta
perceber algo:t= em outras palavros, se € fato que e femflia Feigl
pretende participar ativemente, e se É foto que a participação délesÉ importante, não sertê supérfluo sober a import8ncia eventual que
Eles dão ao referido engenheiro. Apezar que tolvez não seja conve=
niente éles saberem que lhe enviei cópis do memorondum como tal —
deixo isto o sua decisão - nada há em contrário de que lhes tenha
escrito sóbre a visita deles, o fato de existir o engenheiro referi=
do, etc.

9

Por ora nuda há de decisivo na escolha final se bem
que o progresso em direção à decisão finsl é claramente sentido.
danter=lhesenos informado de tudos

No esperonço de contássar com sua preciosa colaboração,
ficamos o espera de sua prezado respostas

Sem mais, com nossas cordiais saudações,

rr PEILEESSE
B+-Reicher Ervin Semmel

Ánexo3-=

Memorandum

Pres Paro essuntos relacionados a indústria, pedimos usar o
enderêço:-—
- Ervin Semmel
00.0-|5
Tel-Aviv
IsraelEddo.A 



Bror Chail, 20 de janeiro de 1957.

Snr.הס.||

Dr. Alberto Corinaldi
Vaad Leman Bror Chail

SÃO PAULO

Prezado Dr. Corinaldi:-

Tem esto por fim escrever-lhe uma carta completa
e explicativa sôbre nossos planos pera a formação de ume indús-
tria em Bror Chail, Sôbre o que se segue, ficarfamos muito satis-
feitos em ouvir suas considerações e sugestões. Eventus mente
estejam compreendidos algumas repetições, porém considerando nos-
so intuito de dar um quadro global, não cremos gue elos serão
prejudiciais.

Terminada o primeira fose de discussões internas,
onde ficou estabelecido nossa vontade de erguer uma indústria,
iniciamos os primeiros contatos e sondagens com as instituições
competentes.

.

Jé lhe escrevemos sôbre a visita do ministro P.Sapir.
so kibutz antes da visgem delé:so Brasil. Nesta ocasião e em
subsequentes conversações, em iérmos meis concretos com altos fun-
cionórios do ministério de Comércio e Industria, ficou petenteada
e assegureda a participação governamental até o valor de 50% do
investimento ou seja, o Investimento de nossa porte de um dólar
por cada dólar dos potenciais investidores do Bresil. Naturslmen-
te o isto está obrigatóriamente ligoda a aprovação do Merkaz Hasch-
keo+t (centro de investimentos). Este Merkaz coloca es mais diver=
sas condições para considerar Um emprendimento como "empredimento
aprovado" e um investimento como "investimento aprovado",
Crêmos que é desnecessário alongar-mo-nos sôbre o assunto jé que
presumimos ser Ble de seu conhecimento, principalmente após 8
visita do Stern, Diretor do Centro de Investimentos, no Brasil.
O que porém, em poucos palavras consideremos fundamental salien=
tar éi-

| - As característicos bósicas essenciais para a aprovação do
Centro de Investimentos são os mesmas que nds procuramos asse=gurar como carecterísticos pars a nossa indústria, Se fósse neces=sório resumir numa polavro diríomos que deve ser uma indústrio de 



valor básico poro a Mediná. Queremos tombém salientor outro fator
de grende importôncia e que justifica o interesse governamento! em
nossa iniciativa, Em resumo nosso localização geográfica corres-
ponde exatomente a política governamenta! de descentralização da,
indústria e de desenvolvimento das chamadas "regiões de desenvolvi-
mento" (eizorei pituach).

2 = A aprovação pelo Centro de Investimentos trez os mois diversas
e positivas vantagens para a indústria, em sua jutura existên-

cia já ףטש 0 ]8+0 de ser considerada bésica pora a Meding tráz
inúmeros previlégios,

3 - A mesma aprovação trez inúmeros previlégios poro os investido-
res estrangeiros, Estes estão fixedos pela Lei de Investimen-

tos de 1950 aprovada pela Knesset e emendado em Dezembro de 1955,
tanbém pela Knesset, com disposições ainda mais favoráveis para
encorajar o investimento estrangeiro,

Sôbre'os pontos acima podemos na medido em que fár

de vosso interêsse enviar material e publicações a respeito.

De acôrdo com todas estas considerações começamos 8

traba lher concretamente. Os contatos iniciados por D.Tzomir foram

e estão sendo aprofundodos em conjunto com E.Semmel, que se encon-

trom ¡3 hé quese 2 méses em Tel-Aviv especialmente pora tste traba=

lho.
A dificuldade de receber propostos concretos nas com-

petentes instituições goverhamentois mostra-se mois difícil do que
julgévamos a princípio, já que sómente agora estão sendo compilados
pelo govêrno e instituições e planificação industrial do pais “a
semelhança do feito com êxito na agricultura.

É esta situação que tem nos obrigado a endereçar e

orientar o nosso trabélho para contatos muito numerosos no sentido

de examinar as mais diversos propostas e possibilidades. Para lhes

dor vma Ideia diremos apenas que estemos em contéáto 600 66608 6

setenta fatores diferentes incluindo Instituições, funcionários

governamentais, engenheiros, técnicos, especialistos, importadores,

exportadores, etc,

Nosso procura e o exame de propostos diferentes têm

se conduzido no intuito de - ₪ medida do existente - encontrar

propostas que 86[60%-
.

| - Produção básica p/a Mediné e que tenham como coracteristicasi= A

a - motéria prima local 



b - possibilidades de exporta do, afora bese no mercado
local

ce - possibilibdes de construir por etapas e que deixe
como sbertas as possibilidades de crescimento para o
futuro por sub-produtos, produção empliada, etc.

d - possibilidades de concorrer com êxito com e indústria
local e estrangeira;

0u:-

HH — Produção ligada a um interésse direto do Missrad Habitachon

Nêste caso, dbviamente, os considerocdes processam=se em
outras bases,

: Exominamos já dezenos de propostos diferentes a maio-
ria dos quais foi por nós considerados não satisfatórias quer pelas
condições acima, quer por outras. Incorremos naturelmente em despe-
sos séries, gostos de trabalho, projetos, conselheiros, etc.
Mas está claro para nós e para o kibutz que é este o caminho se
queremos de fáto planejer uma indústrio séria, moderna, dentro dos
melhores exigências técnicas e comerciais.

Existem já diversas propostos mais concretos e que se
encontram em fase já não inicial de esclarecimento, achamos porém
que não há valor em escrever-mos todos os detalhes, enquanto o
trebalho não estiver em têrmos mais concretos.

De qualquer forma crêmos de interesse salientar que já
eprovamos a soma de 2,000 L.l. para a feiture do 12 projeto - no
campo da indústria elimentícia - que encomendamas há alguns dias
atrés. No medida em Que o projeto e englise cuidadosos demonstra=
rem os estudos gerais já concluidos nêsse setor, esto será uma das
propostas que le varemos so Brasil,

Temos procurado projetos no valôr total de Us$500.000
dos ques nós investiríamos USB 250.000 e os potenciais investidores
no Brasil US$ 250.000, Crêmos que paro esta cifro temos possiblli-
dades bóas de interesser investidores do Brasil.

Nossos planos são bastante claros:- continuaremos 8
procura e análise cuidadosa das diversas propostas até chegermos,

dentro das condições existentes 8 087066 três propostas alterno-:

tivas as melhores possíveis.  Estos-serão convertidas em cuidado-
sos projetos industriais com tôdos os detalhes exigidos e cuidado-
somente estudedos e analisados. Estes com todo materia] explicati =
vo serão levados so Brasil para serem diretamente submetidos e con=

sideração dos potenciais investidores.

+ 
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Crêmos que de tudo isso não é difícil desprender que não é sôbre
bases de sionismo que repoussmos nossa ação,

58556 tôdo o acima apreciaríamos muito receber vossos

Bpinides e sugesties, De nossa parte com prezer responderemos 8

tôdos esclarecimentos eventualmente pedidos. Afóre isso, oportune-

amenteiremos enviando informações adicionais sôbre o progresso dos

possos trabslhos. Não qeremos prometer fezê-lo em tôdos os dete-
lhes, coisas quesi impossíveis, pois o trebalho e os problemas

evoluem práticomente dia a dia,

Achar famos muito conveniente, apesar que ainda demorará

alguns mêses oté que cheguemos ao Brasil, de que vocês - sem pressa

é sem nenhuma oção especial - (já que queremos evitar de gastar nos-

sa publicidade antes do momento certo) - fossem de forma constante

explicando o nosso trebalho e na medido de vossos possibilidades

preparando um espírito favorável e de confiança para esta ação.

Principe lmente levando em conta que podem surgir outros olternativas

perô os potenciais investidores até nosso chegada - jó que não ten-

cionamos opressor demas iadomente em prejuizo e detrimento do futuro,

Gostarfamos de ajuntor algumas perguntas e pedidos: -

1) que perspectivas no Brasil vocés veem psre nossos planos?

2) qual foi a agáo de Stern no Brasil que resultados obteve?

o que propôs? como foi recebido? o que ficou combinado? ete,

3) Idem, sóbre Cutie.
4) Pedimos que nos mantenhem de forma constante informados sóbre

os pedidos acima e sóbre qualsquer desenwolvimentos novos que

tenham influência sôbre todo a problemética.

Sem mais, ne espero de uma pronta resposta, agradecidos.

+OD. j
Benjamim Raicher 


